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X Legislatura 
2012-2016      José Andrade*

As décimas eleições para a Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores realizaram-se a 14 de 
outubro de 2012. Estavam inscritos 225.127 eleitores e 
votaram 107.756 (47,86%).

O PS obteve 52.827 votos (49,02%) e elegeu 31 de-
putados: Ana Luísa Luís (Faial), André Bradford (S. 
Miguel), André Rodrigues (S. Jorge), Arlinda Nunes 
(Círculo de Compensação), Bárbara Chaves (Santa Ma-
ria), Berto Messias (Terceira), Cláudia Cardoso (Ter-
ceira), Duarte Moreira (Santa Maria), Francisco César 
(S. Miguel), Francisco Coelho (Terceira), Graça Silva 
(S. Miguel), Iasalde Nunes (Corvo), Isabel Almeida 
Rodrigues (S. Miguel), José Ávila (Graciosa), José Con-
tente (S. Miguel), José San-Bento (S. Miguel), Lara 
Martinho (Terceira), Lizuarte Machado (Pico), Lúcio 
Rodrigues (Faial), Luís Maciel (Flores), Manuel Pereira 

(Flores), Miguel Costa (Pico), Paulo Borges (Terceira), 
Pedro Moura (S. Miguel), Piedade Lalanda (S. Miguel), 
Pilar Damião (S. Miguel), Renata Correia Botelho (S. 
Miguel), Ricardo Viveiros Cabral (S. Miguel), Rogério 
Veiros (S. Jorge), Sérgio Ávila (Terceira) e Vasco Cordei-
ro (S. Miguel).

O PSD obteve 35.572 votos (33,01%) e elegeu 20 de-
putados: Aida Amaral (Santa Maria), António Pedroso 
(S. Jorge), António Soares Marinho (S. Miguel), António 
Ventura (Terceira), Berta Cabral (S. Miguel), Bruno 
Belo (Flores), Cláudio Almeida (Círculo de Compensa-
ção), Cláudio Lopes (Pico), Duarte Freitas (Pico), Hum-
berto Melo (S. Miguel), João Bruto da Costa (Graciosa), 
Jorge Costa Pereira (Faial), Judite Parreira (Terceira), 
Leonor Raposo (S. Miguel), Luís Garcia (Faial), Luís 
Maurício Santos (S. Miguel), Luís Rendeiro (Terceira), 

Manuel António Cansado (S. Miguel), Renato Cordeiro 
(S. Miguel) e Valdemiro Vasconcelos (Graciosa).

O CDS obteve 6.110 votos (5,67%) e elegeu três de-
putados: Artur Lima (Terceira), Francisco Silva (Círculo 
de Compensação) e Luís Silveira (S. Jorge).

O BE obteve 2.428 votos (2,25%) e elegeu um depu-
tado: Zuraida Soares (Círculo de Compensação).

A CDU obteve 2.045 votos (1,90%) e elegeu um de-
putado: Aníbal Pires (Círculo de Compensação).

O PPM obteve 86 votos (0,08%) e elegeu um depu-
tado: Paulo Estevão (Corvo).

Esta X Legislatura do Parlamento dos Açores de-
correu de 5 de novembro de 2012 a 6 de novembro de 
2016, sob a presidência de Ana Luís.

Na sequência das décimas eleições legislativas regio-
nais, o XI Governo Regional tomou posse a 6 de no-
vembro de 2012, com o presidente Vasco Cordeiro e 
mais sete membros: 

Vice-Presidente: Sérgio Ávila; Secretária Regional 
da Solidariedade Social: Piedade Lalanda (2012-2014) 
e Andreia Cardoso da Costa (2014-2016); Secretário 
Regional da Saúde: Luís Cabral; Secretário Regional 
da Educação e Cultura: Luiz Fagundes Duarte (2012-
2014) e Avelino de Meneses (2014-2016); Secretário 
Regional do Turismo e Transportes: Vítor Fraga; Se-
cretário Regional do Mar, Ciência e Tecnologia: Faus-
to Brito e Abreu (2014-2016); Secretário Regional da 
Agricultura e Ambiente: Luís Neto de Viveiros; Secre-
tária Regional Adjunta da Presidência para os Assuntos 
Parlamentares: Isabel Almeida Rodrigues (2014-2016); 
Secretário Regional da Presidência para as Relações Ex-
ternas: Rodrigo Oliveira.

*Baseado no seu livro “A Vontade dos Açorianos – Os 
órgãos de governo próprio da Região Autónoma dos 
Açores (1976-2020)”, a lançar amanhã, às 18h30, no 
Coliseu Micaelense

A Vontade dos Açorianos

 

A ignorância mata mais
que a peste

ABATER ESTÁTUAS DE ESCLAVAGISTAS E OU-
TROS É TAREFA FÁCIL, ELAS ESTÃO MUDAS E 
QUEDAS E NEM ESBOÇAM SEQUER OPOSIÇÃO.- 
mais difícil é apagar os atos de todos os esclavagistas 
ao longo dos séculos. Além de que, normalmente, os 
apeadores de estátuas são pessoas de elevado grau de 
ignorância, mandatados por um qualquer populista. 
Começam por estátuas, depois queimam livros, e exorci-
zam ideias, e quando menos se dá conta já um fascismo 
nazi se instalou.

É bem mais fácil apear estátuas que ideias. Ao destruir 
ou deitar abaixo uma estátua podemos estar a destruir 
um símbolo, mas os atos e consequências mantêm-se 
inalte-rados. Como estes vândalos são mais ignorantes 
que um primata, devem começar pelo século XX e 
destruir as estátuas de todos os grandes esclavagistas 
do povo HITLER, ESTALINE, LENINE, MAO, e mais 
umas dezenas deles por todo o mundo. Depois devem 
passar ao século XIX e fazer o mesmo, por aí atrás a 

todos os Impérios, pois nenhum império sobrevive sem 
escravos e são os escravos que fazem grandes s impé-
rios. Os impérios africanos antes dos ocidentais terem 
lá chegado, eram mercados de venda de escravos, que 
encontraram um fértil mercado quando os ocidentais lá 
pareceram. Os corsários berberes aprisionavam cativos 
nas ilhas dos Acores para os venderem como escravos, 
devemos assim obliterar todos os berberes? Retroceden-
do chegaremos ao Antigo Egito, depois da destruição 
de Constantinopla, da Biblioteca de Alexandria (que 
tem de ser destruída uma segunda vez), vamos des-
truindo ao Corão, a Bíblia, todos os livros sagrados de 
todas as religiões, todos os vestígios de escravatura até 
aos Sumérios e babilónios, aos Denisovan, Neandertal 
e seus antepassados. Aí sim, estará a obra completa e 
podemos voltar a ser símios, pois tanto quanto se sabe 
os símios nunca praticaram a escravatura. Completado 
o círculo recomecem a civilização de novo como símios, 
que a vossa capacidade intelectual é bem inferior à de-

les. A História serve para nos ensinar, não está aí para 
ser condenada. Condenar a História não irá resolver 
nada. Não se apaga o passado, e ao tentar apagar o 
passado não se corrige o presente, cada ato aconteceu 
numa determinada época fruto da mentalidade e das 
normas sociais de cada época. Tudo o que fazemos hoje, 
e é considerado aceitável e normal, implicava uma ida 
à fogueira da Inquisição ou ao cadafalso da Maria An-
tonieta. Ou à pira da Joana D’Arc, ou ao canibalismo 
das tribos ancestrais.

Esta ignorância que ora nos rodeia com estátuas 
apeadas vai matar muito mais que o Covid, a peste, 
ou qualquer outra praga bíblica e com esta fórmula de 
politicamente correto que tentam implantar não vai 
sobrar ninguém.
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